
Fig.1: Vila de Urindeua (Salinópolis - PA); Fig.2: Indivíduos de C. rhizophorae; Fig.3: Antes de depois da lavagem dos indivíduos; 

Fig.4: Relação morfométrica de uma ostra; Fig. 5: Balança e fases de processamento; Fig. 6: Gráfico de relação CTxPCa. Fig.7: 

Um indivíduo de tamanho comercial. 
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INTRODUÇÃO 

          A ostreicultura apresenta características que podem contribuir para o desenvolvimento 

sustentável. Além disso, essa atividade requer baixo nível de investimento, podendo ser 

desenvolvida em regime cooperativo, promovendo o fortalecimento da comunidade produtora e 

melhoria da qualidade de vida (GOMES, 2006).  

          As ostras são economicamente devido ao alto valor nutricional da “carne”, sendo consideradas 

um alimento ideal pelos altos teores de proteínas, vitaminas e sais minerais existentes, e do uso da 

concha como matéria prima na fabricação de produtos industriais e medicinais (WAKAMATSU, 

1973). Por fim, a ostreicultura apresenta vantagens do ponto de vista ambiental, principalmente com 

relação à preservação dos estoques naturais e proteção dos manguezais (GOMES, 2006). 

OBJETIVOS 

• Correlacionar a taxa de crescimento com a biomassa da ostra Crassostrea rhizophorae ; 

• Determinar uma função simples que estime a massa corpórea da ostra através da morfometria. 

MATERIAL E MÉTODOS 

• 56 C. rhizophorae foram coletados na ASAPAQ (Associação); 

• Retirou-se os organismos epibentônicos; 

• Análises biométricas (CT, CL e CA); 

• Determinou-se a biomassa de cada ostra g-1 (PT: Peso Total, Pca: Peso da Carne e Pco: Peso 

da Concha). 

RESULTADOS 

• Através das relações feitas entre a morfometria e a biomassa da ostra-do-mangue, foi obtida a 

seguinte função relacionando CT x Pca: 

y=5e-05x2,7715, r2=0,95 

• Os dados brutos foram publicados na plataforma PANGAEA para que sejam utilizados em 

outras análises onde relaciona-se a morfometria e a biomassa de ostras da espécie C. 

rhizophorae. 

• O rendimento médio foi de 13,22%. 

DISCUSSÃO 

• Os valores de rendimento foi baixo se compararmos essa espécie com peixes (30 a 50% 

segundo MACEDO_VIEGAS e SOUZA, 2004) e camarões (50%, LIMA et aI., 2007), 

caranguejos (11 a 18%, OGAWA, 2008).  
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